
~. 

Este n.º foi visado pelo snr. Adninistrauor 
do Concelho. 

Ainda o 9 d' Abril 
suu~uu oono .\ 

Erg .. 1111os bem alto os nos­
sos cor<lções; rejubilemos por­
que a Patri,1 Portugueza aimb 
não pereceu. Nos nossos corações, 
nos corações de toJos os bons 
portuguezes, ainda arJe e bem 
ac.esa, a chama do amor d.:i pa· 
tna. No meio de tantos venda­
vaes, no meio de tantas desdi­
tas, é bem doce e bem consola­
dor, ver resurgir a patri.i portu -
gueza. 

Estas modestas comemora­
ções de um dia como o de ho­
je, bem o mostram, bem o a­
testam. NJ sua simp li d.ide, ha 
bem o cunho p.1triotico, na sua 
propria modesti~, h.t be;n a si­
gnificação do que valeu e vale o 
exercito portuguez. Bem o mos­
trou n'esses sangrentc. s plainos 
da França e nos adustos sertões 
de Africa. Desde esses dias rne­
moraveis ficou bem patente,1do 
perante o mundo, que a for­
ça e a atividade de qu,llquer na­
ção, se não mede, nem isso se 
pode fazer. pel ea do territo-
rio, mas pelo , pelo hero-
ismo, pela coragem dJ sua gen­
te. Bastantes filhos d'esta terra 
e concelho lá baque.iram, lá mor­
deram o pó, regando-o com o 

1 

seu smgue lusitano, marc,mdo-
o com a perda de suas n­
das de heroes e martyre'i. Bem 
provaram que nos seus corações 
ardia o heroísmo, a bravura epi-
ca dos nossos sold.idos, que pe­
los seculos XII ate ao seculo pre­
sente, em pugnas heroicls, em 
verdadeiras cpopciãs, mostr.uam 
de qu.mto era capaz o soldado 
lusitano. 

Nós só cumprimos o nosso 
dever, vindo aqui consagrJr o 
nosso preilo aos que l:í b.h1uea­
ram no campo da honr.1 e do 
Direito, o preito sincero Lh nos­
sa dôr pela sua morte de bc­
roes, a homenagem sacratissirn,1 
á sua memoria. 

O 9 de Abril se foi unu der· 
rota, marcou e bem, o v,1lor do 
serrano, foi uma glorificaçi!o p.lr.l 
o exercito portuguez. Actos de 
heroismo, feitos de epopci.t, 
mostraram á sacied.Hie, •10 mun· 
do inteiro, mais umJ ve1,, Je 

, ã . que ,rnneg1ç o e cor.1gcm, e c.1-
p.1". o so!Lbdo d.l nos'i.l terr.l. 

P,lr.l os qu,; lil fic.ir.n1, es­
p.llh.dos pelos v.11 ios ce·niterio-; 
da f r; 'nç.l e pelos are,1cs afri­
c,rnos, a nos·.;,l C'lll w 2J.Jr.l 
saud.1de~ par.1 os que esc,1~1ar,n1 
a essa torn.1lh.1 J.rJente, ,1lgu!ls 
dos gu.1es aqui se adum, a· pro. 
\'.l ev1Jente ct~1 noss.l ,1J:niracão 
e () p.uabcm sincero pdJ sc:.1 
regresso. 

Porém, peço para <l memo­
ria de dois ccmb,ltentes d.1 gran­
de Guerra, ·a hometugcrn de 
alguns momentos de reco­
lhimento. Cm d'elles. lá ficou 
nos c.amf1os da honr,1,· nos com­
b,nes sangrentos d.l França, foi 
elle o sargento Alvaro Fernan­
des, filho querido e saudoso d'­
esta nossa linda terra, que elk 
anteviria nos momentos d~ sua 
morte, conjuuLrn1ente com as 
im,17ens queridas de seus p.1es e 
irmãos; o outro combatente n.1s 

)SUerra.s ~e Africa., ali prestou re· 
lev.rnt1ss1mos s~rv1cos de medi­
co e veio, mais foÚz, morrer na 
sua q uerid,1 terra, no seio de 
su.textremosa mãe; é elle o Hen· 
rique, o querido e s.rndoso tcnen· 
te medico Henrique de B.uros 
Lima, .1rcabouço gigante, gigan­
te tambem n<l bond.1de infinita 
do seu coração de santo, eik 
revive sempre no meu coração e 
reviverá sempre no coração de 
udos os Espozendenses. 

A's familias dos J11is, que a 
qui se acham presentes, eu apre­
sento em meu nome e em nom( 
de todo<i os meus conterraneos, 
a tristissima homenagem dos 
nossos corações, o preito sJcr.'.l­
tissimo d.i noss.1 imens.1, d,1 nos· 
sa enorme s.rndade. 

E a todos vós, qn.e pcb 
França e peL• Africa, m11s u n.1 
vez mostrastes de que c.uactcr fer· 
reo é a rJÇ:t portugucs:1, a si­
gnificaçãodo nosso parabem e que 
nos vossos p2itos, que a farJ.l a 
esse temp8 cobria, ard,l bcin a­
cesJ, a cb.rnn impaecivd do a­
m.Jr a nos.~.l queriJ,t patria, tão 
prccis.d,l de actos de cor.1gc:n e 
civismo. Un.lmo-nos todos em 
urn.1 missão s.1gr.1J,1, não apc:n.ls 
cm p.1Lwr.1s, nns nos cora.;õe5 
e pcnitencicrn,1 -nos de erros ~111· 
tigos, com u·n proposito firm2 
1le os resg.i.ur e n.i morte de 
t.rntas hcroes e de tantos nur­
tyrcs, aprend.Hnos a ser gr.111·.ks 
e st:rá ÍSS) o bJ"Unte p.u,1 redi­
mir ,l P,mi.t. Ei11 urn estreito 

am 11kxo, eu ros .1br.1.;o a todo-;, 
s dd.1Jos e ofi..::.1es d t Gr.rndc 
Gurr.1, a 1ui prcs ... :1~.2s: 

:\ toJos os .issisten:c.; Lks­
Ll c<Jmemor.h,:lo p,1trio!ic.1, cu 
peço q11e m~ aco•n;i.<nhci:; cm 
dJis vi\',lS sincaos, dois \·iv.1s 
i n te rnecedores: 

Viva a P.itrÍ.l Porlugt1czl e 
viva um Portugal m,1io~. 

.EL22 

LITC:RATURA 

B unrum \ DE POllTUfHL 
Aw Sur. Tmmte Lauro de 

Barros Lima. 

Oh b1ndeira nn;:estosa! ... 
-T .1 é'l a terr"' formosa 
De Viriato e Sem P•vor. 
-Torrfo do bravo de Ociriqae 
T>n I 1fante D. Henrique 
Do Pronnntorio Sonhar! .r. 

E'; tct a terra o:J.de o m:ir 
~.io se cdnça de beij.ir 
~omo um. rnte a quem muito ~ .1a, 
E q:1..: emoora a sus5urrar 
Co:n amor so.1be am·>arar 
c .. bral e Vasco da Gama. 

E's tu, do !aso a ternura 
Stta e r~gem e bravura 
Q.t.! e;.?'~1al j'.\m .i:; se viu. 
D~sde Albuquerque a Arag·io 
A' heroira de l\lasag:io 
0'1 ás matronas de Diu. 

Tu é5, oh linda bandeira 
Ü:; dêclos d:i tecedeira 
Cheia de i•ncrnto e ~-..rinh::>. 
E'-3 as florestas, os n1011tcs, 
Os c•m;)os, rios e fontes 
D~>Je o Al,;~rve até ao ~Ii'.llu. 

E's bande'ra, as JesgarraJas, 
As ceifas, as desfolhndas, 
():; nossos belos sei ões, 
o.ide lindas raparigas 
Em mavio5as c.mtiga~ 
Falem pr ~uder corações. • 

Flámula do mariante, 
-D'este t<1rriío abunJantc 
0.1 ie brota o mal-me-·1ucre5. 
Oodo h t f~ e ha vigor 
E coraçü:s c'ieios de amo1 
Nas ftO:)·iaS linda:oi mulheres. 

E's o ca~lo b:b e lindo 
Uud; e:tiste amor infind:> 
A ternura e todo o bem. 
E's e-;tc pomar ljUt! encanLJi 
Q ie po,;:me a Leira oant3 
1,.)1~ ai;-azalh1 minha m~e. 

E's b.1n1leira, e:,te rindlO 
-E:nérita ... ~u~u:-.ta rcgi:~o­

Aonde o sol irrAdi.L. 
Ba,o 111imo.o Je herocs 
t)11de c.:aut,tn1 rouxino.:~ 
E o nct:!rO u1elro assobia. 

K'o o «<1uid» d'estc t>º'º 
Q·1e ha-Je rcssm gir de 1i.no 
H.1~~anuo glori>.s mil. 
Refl,,xo de amor e bravura 
ljJe o Ga;~o e o Sacadur<i 
l•\.11a111 le>'ar ao Brazil. 

E's n. r..~al l ~·1c, t"~ a Xvb~e._\ 
!)'~;ta i;entc port gues~ 
!'hci:t Je a;nor e Je ideal. 
- .. Feito-; elo.; nossos :n·ô.;, 
A esperança de t0<l.1s 11ós 
A terra de Portttgal. 

Armindo fira~ 

------····------
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() J\'IA l.l 
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s~mpr~ ue \·ejo o tnar sen.:no e •):3 ~o 

E fico con•tempt~ndu 
Aquda init-n"iic!a<le, 

E 1 µenso: i'JllC co~Lr.•ces co:irid10'º' 
Com QS <lh.,. in\·e1 no.sos 
De g:-:i.1hl.: ;cmt-'e;;ta•lc! 

E' im,1ontntc o m:i.r, lflJ.:1do tds.t')nh•J, 
llnge 11cg:·o1 n1e .. lonho 
Q~1e ~dê 1nete P·~"or; 

Mas q,1a11do a; t;1rde; ,10 li~u:» e cal·n~-; 
S tbc es~ttl·ir eh; alm~s 
Ü:l canLit:o.s d'a.111 r. 

O mar! O m1r im~n.;o não ds;can;a. 
·;\;.io f:ar1ueia, não c~nsa 
D,, scm?re m.rulh:lc. 

j 1 ·~nt.i êle tambem doc~s babdas 
Ternas e delicadas 
Em noite.; de luar! 

Tiio caprichoso êle e! Or~ <lolcnte, 
Ora e111 furia trçmcnte, 
E1n \agas inCC:-õSanles, 

Faz·me lembrar. üs ;.Cl<i:S. o uceanor 
O p~nsar 1.-·iano 
D1s alm1> i'lconstantes ... 

Q11a 11do as noites suaves e ca!mosas 
E p .tham cari.,hosas 
O seu manto sidéri•>, 

jEa ínterro~o o 1n1r, quero saber? 
Afa, ele, ao resµouder, 
Sômcnte diz: ~Iisterio. 

;Q tantO.; v:io, só'> .. c ª' ag 1i.F,_ e.;p'r.l'1·,-,i. 1lo 1
; 

Em ver rP.alisatlo; 
Seus belos ideais! 

~Ias YO!vidos uns tormentosos ano~, 
jSÜ colhem t\eseugano;, 
S~iid:ide, e nada mais! 

J1faria de Jt:Slts 

-------···-------
A ALGUEM. 

Desde que fugiu, a Tuz do teu olhar· 
O sorriso dos teus lábio~:-Amôr!­
Fugiu-me o teu perfume em bria~ador 
E a voz da coto oi" a e hilrear! 

Fugiu a doce esp'rança, o sonhar 
Do vêr teu lindo rosto encantado•! 
E a graça elo teu busto-ô santo umo '­
Levou-a ao longe, pelo Mar! 

Foram-se as tardes subtir e nir05,s 
Perfumadas de um quente aroma-rosas 
Q·1ando a0 longe cantava um romtinol. 

Tnrlo me foge! ~Ias esta saüJad~ 
/:omo é que rll:t fngiu-me jamais ha-dc 
Se vejo em minha \'iJa u•n por-do sol? 

~Como é que pode a outra o coração 
Dar, qt1em o'-infdiz!-ja não tem? 
Como é que eu vou dei~ar Aquela a quem 
~fo1ha alma se prendeu, bela prisão? 

LO'lge! Lon"c d~ mnn! Suspiro etu vão 
Louge de ti, meu lud:i, amôr, meu bem! 
Suspiro e só te vejo arJ long~, além ... 
Num:i ro.a w:1cia, il'ftia cm botão 

XJo sei se o que eu si1Ho Ela o ~e11tit1 .. , 
~1 .. s se niio o 1;cntiu, fal•a, meutiu 
Ao pobre do que sofre. Uii ~audade. 

O ar»or d~ vez que nasce-e tu o diz~,!­
Profuuda·se em fiuis,ímas raizes 
);Jo mai~ foge, da vez que 1:0> Ín~11J••l 

fi V. 

-----····------



PAD'RE NOSSO 

PADHE . ·o~·o, no In.inn > 

do céu, na Terra e 110 i\hr! 
<)•1e "empre S(ja bendito 
() \\_ ..... o .... omc em pa .. 

Venl1a a ró> a Eterna · Yid', 
o vo,so Reino de . .\mo·. 
Vossa ,·ont11a<le l'Ulllj1rida 
por nós o seja, S enllor! 

... "'a 1erra como nos Céu~, 
e em to<la a parte onde: <Sccja: 
-ahi;;n1os, luz, escarcêus-
A Vc ·sa ?-Iio Benf.scj • .! 

l'!lo :'\osso de cadn dia 
<lo corpo e ~'ma nos <lai. 
A virtude e alq;ria, 
nosso Dens e nos;o Pai! 

E, como 1163 -perdoamoi 
aos que nos fa<em nfrontas, 
h.1míl<les '"'S impk1amos 
o perd:1o d as nossas e on tJ s. 

Da tcnt~ç5o repeli<la 
encaminhai-nos no Bem, 
livrai-nos do mal na vida, 
Ji,•rai-nos na mo1 te: A~lE\I ! 

AR:\"ALDO BEZERRA-

a • uQDC i 1 

DUAS PALAVRAS 
Ao povo da minha terrL1 

mais do que a ninguem, devo cu 
du::is palavrns. . . 

Desde que o mstmto me ar­
rastou para a arêna jorn~listic~, 
primei sempre em escrever aqm· 
lo que sentia, fragmentos dos 
idlexos da veracidade, embora 
não rou.::as vezes, sofresse o 
memio amargo que é uso dar-se 
~queles que di7cm a verdade, 

Am<lndo a minha terra e a 
sua gente, j:tmais perm.iti que a 
menosprezassem ou achincalhas­
sem aqueles que a ti\'eram por 
berço. 

Entendi semrre isto ror um 
dever sagrado e como s.1gr.1do 
principio nada ha que me faça 
desviar d'este processo. 

Aqui, 110 seio. da familia, 
de portas a dentro, - em b o r a 
reconhecendo muitas Yezes q'.1e 
os milagres são filhos d'um mis­
tcrio i~tangivel e intransponi­
vel, - e por tal, nlo se poder 
sem o orgao monetario, le\'ar ao 
apogeu A. ou B, nem tão pou.:o 
.1 realisaçõcs de coisJs impos­
s1ve1s. 

Aqui dentro, repito, incitado 
pelo temper8mento bairrista, so­
mente vou apontand0 errat.1s, 
o brado do povo que clama, al­
v itra.ndo, ilucida.r.1dl" par a que se 
saneie e se cornp. 

Entendo eu, que dentro de 
casa, não ficará feio, a um filho 
impertinente, apontar nódoas, 
para que, quer quimicamente, 
quer pelo meio da ensaboadela 
JS tiremos, e os de fora, não ve­
jam a nossa roup~l suja. 

Là fóra, tudo para mi:~~ é uma 
idolatria céga, n..1Lh mais \·endo 
~ue a belc:z.i e o progresso d.l 
minha terra, que nenhurnL1 me­
lhor se me apresent.1. 

Ferindo varios assurn ptos, 
:ive, sempre em mira e,·iur rn;1-
]es maiores. 

Sem faciosismo, nem p.uti­
c lar personalism >, nus uni.:.a-

mente rn'-wi 1i) por u11i.1 .1sp1r.1-
c"ío cukcti '"1 de hcrn est.u. a mi-
1~ h 1 pc1u. em fel, tr.1-;.1 exdu­
SI\' .1111ente o cl.imar dos povos 
e o br.1Jo da minha al;1J.l espo­
ztndcnse dolorid,1. 

Quer seja um.~ linlu de <lta­
' que quer seja de exaltação, llllllC<l 

tc\·e intuitos inconft·ss.1veis. 
;, 1unLa atiquei com i11tLiiti-

vo tl1Jlig110. . 
• 1 u~·ca elogiei, par.1 aos pés 

dos mesmo fa1.:er ron-ron, p.u.1 
que nos dL"ite uma "espinha. 

Nunc1 abri c1mp.10h,1s, 11em 
tão pouco b.1julci c;11 ex :gêros 
v-:rgonhosos, p.1ra ao'outro dia ir 
p.na o hotel encher a panç.1, ou 
p.ir.1 o tasco beber um copo de 
vinho, ou <linda para lhe solicitar 

1 em acto continuo uma oferend.1, 
para em c.iso contrario, tudo se 

. modificar em baba peç,mhcnta, 
em puz nojento, n'um fcdito 
incomod,nivo. n'um lod.1ç.1l ato­
lan!e, n'unu gangrema contagio· 
sa, n'um.1 podridão lastimavel. 

Nunca <tü traçar umas lin h.ts. 
de louvaminha.~, andei a mostr.11· 
aos parc~1ros, par<t que os mes­
mos nos presenteassem, ou no<; 
promovessem j.rntares pantagrue-
Jicos. 

Educado n'um m'eio gr,rnde, 

Xão poup.1,.ci toJo e q 1.1] 111-:r 
p.1rl.ipatJo, pJltrão ou S~\'andij1 
que surj.1, a querer le\•,1r E-;po­
zendc p:ira o abis'Tlo. 

A e~ses, dar-lhc-ci de .:;w,1lo 
marinho, tir.ir-lhe-ei a gra\T.1t.1 e 
o col:irinho, a farpela, pondo-a 
nú p.u:i que mdhor o povo do 
minha terra os conhecJ. 

Sob a minha respÔnsabililh-
dc. como d~ costume, tr.it~m~i de 
tudo como até aqui, fugindo sem­
pre á arma triçoeira do anonima­
to, que sem a rcspccti,·a respon­
sabiliJ,1de, leva um contr:i os ou-
t ros n.1 m 1 Irra e a intriP rnte. 

Filho do p~vo, quero \'i\Tr 
para o povo. filho de Espozcnde, 
p~ua Esrozuide quero \'ivcr. 

J ulguern-me pois aqueks que 
me leem como gui;1,c.rern, que cu 
a todos quantos tiverem a hom­
brid,ide Je me desafür p.ir,l um 
Lampo leal, ter-me-hão, a res­
ponder-lhes, ou ~1 enfrentai-os 
nos desafios que se me dirijam. 

Partindo, poJer-rne-hão di­
zer,-aqueles que não tcern co­
ragem de m'o diser frente a fren· 
te outras cois~1s: 

~ ·1fett únn, uâo e ltor a, 
Arruma a trõ.rn, 
f)tz adeus 
E dei o fóra. » 

em que somos obrigJdos a lkbr E 
eu, satisfeito, 1'á vou, por com todos, conheço perfeitamen-

te 0 ambiente em que c!wfimlo. que é la, em terras de alem-mar, 
n'um paiz if111ão, que tenho o 

Muitos, cuidaram porém, qu.: meu modo de vid::i. 
e11,-um tspozendense, que só 

Contudo, se Deus, nâo m,rn­tive o fraco de querer muito á 
minha terra, de a exaltar no cs- d.lr 0 contrario, em 930, ter-me· 
trangeiro e a dentro de port.1s, bJo que.aturar de perto, rorque 
que d'cla unica e exclusivamen- por numJ, ou por amor, quero 

ser renitente, na cam pan lu de te só tenho recebido um pouco 
dJ sublimidade do seu clim.l, - engrandecer e fazer respeiur a mi~ 
viesse disposto a vêl-os afastar ; nha terra e o pü\'O laborioso de 
da m.mgedoir~l onde ref)inpad.l- Espozendc. 
me11te se susteern e indelicamcn · 
te agradecem a quem lhes dá a 
ra~ào. 

Não. 
Yim ;1qui, par,1 rever ,, nu­

nha terra, e, como me assist<l o 
direito, como filho, de apontar 
senões, ~lvitrar, e. estar vigilan­
te sobre a corj,1, que é o antro 
da dcs nor;1lisaç:to .Je Espozende, 
e quem diz de Espozende, tfü 
do resto d,1 1uci011.llidL1de. 

Vou afasur-me por :i lgum 
tempo, e o criterio que tenho to­
nudo durante q <rnos n,1 im­
prensJ, tomai-o-hei d'ora •1-
vante, enÜ'ora haja alguern, que 
tendo-me julgado bom, currt to, 
um purn, um int.111gÍ\l0l, l11t' jul­
guem .1gora, por não diLcr ..:um 
eles am11&, um leigo, um de111en­
Lldo, um p:uLrnoico. 

Para esses reptis \'c11cnosos, 
e_u, teria um.1 form ul.t. t~rapeu­
tlc,1 para o seu exter1111010, que 
só •1 t1:10 f.i~o e:-;ecutar, por ser 
hum,1110 e n.Hb me adi.mt.1r o 
mal dos outro">. 

V 011. Conti11u.nei, Lei e Cá, 11.1 
m~srna c.1mp.rniu, com o mes­
mo ardor, (0111 o mtsrno .rnwr, 
a exaltar e a defender a rninh.t 
terr.1. 

Armindo Eir11s 

-----···--.... ---
PELO CONCELHO 

F'ORJÃES, 25 

J.í se encontr.1 melhor, e em 
vi~1 de restabelecimento, a snr.a 
D. Tercza de Jesus Ribeiro Tor­
rinbJs, que se encontrava grave­
mente enfcmu, comei 1u ultimo 
numero notici.i nos. 

-A estr.1da rnunicip.1] que li­
~.l e . ..,t.1 fm~uczi.1 á de :\nus es­
t.1. 1ulg1rns' ..,itios, em misero es­
tado. 

E' esta estr.1da u1L1 impor­
t.lnte arteri.1 de ligJçJo com a 
Bciu-.\1ar, nJo só desta fregue­
zi.1, comn tambem de algumas 
dos \'isinhos con.:clhos de B..1r-
cclos e Vi,111.1. 

Era muito conrnrriJ 1 de:: an­
to·nmTis e c.1 rros, princip.1lmen­
tc 11) temp') de brnlws, para ,1 

pr.ii.1 d~ S. Bartholomcu. 
E, ui e o SCLl cst.1do actuJl, 

que \)$ .rntorn:.>rcis 1)refercm d,u 
unu \·olta. Jc J1h11tos q iilomc­
t ros, .1 arrisc.1rL"m se a fic.u· •ltO­

Lldos cm algus dos muitos bu­
r.1.:os que es.;; l estr-.1ll.i te:n. 

Foi .1 gcner0siJ.1de do snr. 

is de 9is. 

Ro-~rigLJc- de Eui.1 ~1 1cm a 'll rn· 
doc1 construir, p.1g.rndo, dv seu 
bolso toJ.ts as de..,pez.1s. 

Deve, po;~m, s. ex.ª estar 
triste a J ver qne os outr~s 
nem ao menos conscn·J:n aqui­
lo que ale tão generos.1mcnte o­
fereceu. 

li.pelamos para a Ex.ma Ca­
mar:l, p;ua que ac:-1bc de YCZ o 
ab.111dono a que foi votaJa essa 
LStr~da que, a mais que todas, 
interessa a du:is importantes 
freguezias do cc.)l]cdho, For(íes 
e Antas, freguczias estas bem di­
gn~1s da boa ;Henç<'l.o dos homens 
que tão proílcicntcmente dirigem 
o muni..:ipio, porque são d:'S que 
;11~1is con..:orrun para o tesouro 
municipal. 

Apelamos mais unu vez pa­
n S. l:x :·, coiwictos de que em 
breve teremos de agradecer a 
sua boa vortade e esforço. 

- Acompanhado de sua 
Ex.ma Espos.l e Filha foi a Bra­
ga o nosso amigo Snr. José Al­
bino Alves de FariLt. ilustrado 
professor nesta freguczia. 

-A continuar os seus es­
tudos retir:iram para ~ capit:1l do 
minha os seminarist.1s, que em 
gsso de feriasse aqui encontra­
\'am. 

Zé lnacio 

(;arta.de l1~ào 
Fão, ~1'. 

Faleceram aqui nesta sema­
n:.1, a snr.a Maria· Rosa Rodri­
gues e Henriquêta Ribeiro M;ir­
tins e um anginbo, filho do snr .. 

1 Antonio M.mins Ramalho. 
Os nossos pêsames ás fa­

milias enlutadas. 
-Ha dias foriu-se na • Fa-

~ bri_ca Indu, J.al Ld.ª • o artista 
Albino Pe a Vianar que foi 
p,ua o Porto recebtr curativo 
numa vista. 

-Foi culocada provisoria­
mente na eswla desta vila a snr.a 
D. Zulmira Pinheiro Borda, fi­
lha do snr. Joã0 Dias dos San­
tos Borda. 

1\ snr.a D. Zulmira é uma 
profes~or a inteligente, tendo fei­
to um curso distinto, com urn.1 
dev Jdissirna da ssi ficJcão. 

~luitos parnbens. , 
--Estêve no Pnno, com sua 

ex·.ma famili,1, o snr. Manoel 
Pinheiro Borda. 

-O novo semana rio fãozen­
sc 11 Ecos da Beira 1\Ian>, foi 
bem recebido pelo publico. 

Rccêb,l os nossos cumpri­
mentos, wm votos por uma vi­
da longa. 

-Na igrej.1 do Senhor Bom 
Jesus 1ealis.1-s~ no dia 3, como 
é de costume, a festa d.1s Cru­
zes. Teem havido 1:1 as novt:nas 
como preparação. 

-Voou ao teu a ilma ino­
cente duma filhinha dos srs. An· 
sclmo A. ;\lareira e D. Arneli.1 
?\1orcir.1, que cm vi.1gem rofis-
sional fur.1 ao Br.1zil. C. 



BELINHO, 22. 
Ontem foi .1 Sast,1 !\Lirth::i lie 

Portozelo a brio !a banda desta 
trcguezia. 

- Tamhm ontem chegou 
de Fr. nça o sr. Domingos Fer­
n.Hi<lcs • !orcira, que par.1 ai. ti­
nha 11artido cm . "o\·cmbro Je 
1922. 

-Jú principiara·11 as obr.1s 1 

de prdrtiro para a il0\'.1 residcn­
ci.1 p.uoq uial. 

- Estes diJs t'.'em decorrido 
fo"or:1\·cis para a :igricultur::i e 
com especialid,lde p.u.1 ,1 \'inb.L 

-P:-:r.1 a ser.unu anunci.He- ' 
mos a festa de :.Joss.1 Senh~K:. 
da Guia. C. 

:APULIA, 22 
Visita Pa.~crtl. Como nos mais 

anos teve lugar nesta frcguezia 
a visita pasc.11, sendo este ano 
levada a efeitô por 3 crllí'.es, devi­
do ao mau temno que fe;.: todo o 
santo dia do d<;mirigo de Pasco.i. 

No entanto, nesta freguezia 
reinou a maior satisfação de re­
gosijo, havendo muito fogo nos 
diversos lugares que a compõem 
juntando-se muito Pº"º :l p•lS­
sagem da Cruz. 

Chuvas. As chuvas teem cau­
sado na~ estradas e caminhos , 
desta íreg uezia bastantes estragos. 

Pedido. Chamamos a atençJo 
da Ex.ma Camar.1 de Espozende 
para o pessimo estado em que 
se encontra a estrada que liga esta 
prai~ a Espozende, ~)ovoa 
de Varzim e Barcelos, que se a­
cha qu;1si intransitavel. 

Bom seria que o qu.rnto an­
tes a edilidade camararia m::m­
dasse fazer as reparaç<")es neces­
sarias antes de principiJr a epoca 
b.:dnear. 

A bem de todos, assim o es­
peramos. V olt.U"cmos ao assunto. 

e 
"' 

FESTAS E ROrnARIAS 

AS FESTAS DAS CRUZES EM 
B~Pj:ELOS, NOS DIAS 1, 2 E 3 
DE MAIO. 
Ha grande enthusi:ismo e a 

comissào destas fcst<'S trabalha 
com grande actividade par.1 que 
nos 1 2 e ) de .l\1aio, estas fosus 
.ninjam o explendor de outros 
tempos. Lindas iluminações mo­
dernas, fogos dos melhores piro­
tccnicos do paiz, musicas as m.üs 
afomad:is, tudo concorrerá par.1 
que este ano Barcelos brilhe e 
os forasteiros não tenham que se 
arrepender de ;ili ter ido gosar 
no c ração do ~linho, essas lin­
cfas festas tradicionais. 

Entre os numero de de que 
se compõe o prograrnJ d,1s bri · 
biuntes festas d,1s cruzes, cm 
B.ucelos, destaca-se u:1u explen­
did.1 Ginkana de autornoveis, ni 
1u.1l tonurn parte alguns dos 
mais distinctos sportmen do 
Porto, Braga, Pcn~1ficl, Barcd. •S 

( ) 

e E.,rozcnJc etc. 
. ~er;h) disput,'.J,)s t ricos r~e-

1111 )<;: r n !'remi<>, taç 1 \)ferecida 
pel.l C1 1.ua ?\Iunicip.11 de B.1r­
cel1> ·: 2.0 nre~n:o, T.1.::.1 dü-> 
Bo•nb~iro~ ) '.o e 4.0 Y.1liÓsos u­
hjtcto.: de arte. 

.\ ins..:ri.,:Jo é d:! )n escudo;;. 

------····= .. 
• Tl H1·:an.:-.~.: c.1 ,h t~·-r1. 

h 1 di l s um conh,,cido aJvorr .ld.> r. r-i 
l.1'>1.1 a· \·.irios amigo<;: :\c.1b.1 Je 
co n p:-.1 i' u ·111 m 1.::hi. n l.:! es.:re - · 
\'cr. Q.ie nnrc1 é, lhe perguut.1· 
r.::n, o;e"á )iant an1I? 
. 1:' d~ es..:re\"er ~í. 111 '\o, 0, 

J1ss.! cllc apress.ido. 
Por fim avcriguJu-se S(r 

u:11 Re1ni'}/011, cm se~und.1 
mào. 

-----···------
A t10SSA PRAIA 

PJr"ce q·1e em · brC\·e tem­
po, vlo aparecer uns folhetos de 
propag.111da da nossa pr:ti.1 de 
b.rnhos, tão jll.1t.la1ente ch:mud.l 
S1' we ,lJar. 

.t-\.li se inJic.uão as c.1s.1s qll·~ 
h.1 p-1r.1 alugaí, 1m·ios de tr.rns­
porte. pre.,:o de: vida etc. 

Serao i!ustr,dos com gr.wu 
rJs, esses folh::tos e p.uece q uc 
cm algum.is c:.t:i.çõ~s Jo Cami­
nhos de Ferro, se vão aMxar 
quadros co .n fotog1-.1fiis e recla­
mes. Honra seja <lOS seus pro­
motores. -----····------

~ces .DA BEIRA MAR-
Ein Fão começou ;'! publi..::ir­

sc um 110\'0 semanario com este 
tituh 

Tem por director o ren~ren­
do p.1dre 1\ velino lJinheiro Bor­
da e comt1 rcd:i..:tor os snrs. Car­
los V. dl1s Reis e Abel V. dos. 
Santos, nosso ilustre colabor,1dor. 

A direcção e a :-idministraç:'io 
est.\ confi.1da ;10 sr. Eduardo A. 
Silva. 

Ao novo colega dLsejJmos 
muit.ls fc:li..:id.ldes. 

, 1 -----.. ·------
E' BOM SABER-SE 

Quereis bons vinhos, esco­
lhiJos gencros de merce.'.1ri.1, e 
um sem numtro de divers.1s 
miudezJs de ·que ordin.1íio toLlos 
preci~am!? 

-Ide ao bem montad·b est:i.­
bckcimento d~ :\ vclino e 1nçal · 
YCS P~reir.1, n,1 fr.:guczi l de For­
jJe.~. t] uc b encont r .ueis t ud > q ne 
ha de bom e em grande ou:i111i­

d.1dc, por prc.,:os os mais r~du:ó­
Jus. 

[~'que a su.1 di,·i-;.1 0 \·c:der 
muito com pouco lucrn, p::ira 
que todos poss.un :-iquilibrar as 
su:;.·s déspcz.1s. 

E: :,•2mpre bom s.1bcr-sc. 

JUNTA DE FREGUEZIA 
Por tct faleciJo o presiden­

te da Comiss~o Administr.1tiv,1 
d.1 Junta de Frcg11e%ia desta ví­
l.1, sr. J.n;lo Frnicisco Pcrcir.1, foi 

----==----- -----

nomeado por ::l\'ará do E::.;.r110 
. r. Gn\·ernc.dor Ciril p.11·.1 o su­
bstitufr o sr. G~1ilhcrn.1e . knde<> 
de Olivcra, tesoureiro d,1 C.1-
mnr,1 ~I uPi..:ip,:.' deste concelho. 

:-\ch.;mos bem. 
----D·+·.,...----

SGCIEO~OE ORfifJlATIC~ DE BR. GA 
-ES?ECHCULO-

A Socitdade Dr.1matic.1 d.1 
cid:hie de Br:-iga, que rws ulti­
m~~ tun1 os t~rn com gr.rnde 
b: 1!.1) p 1rpm..:1lm.1Jo ao.; h.1bi­
tantes d.1quel.i ci,ladc, noites de 
\t:td.1dt.ir.1 arté e pr.1Zer, \'em no 
proximo domingo, 29, do cor-

' fL'ntc em p 1s ·e10 ai tis:i..:0 :1 c.:.td 
\'Íl;i J,ir um atr a'.1c:ntt: espectacu­

' lo flil TcJtro Club par,1 o que 
j.í. esta tudo prc·p•Hado para ui 
fim. 

E' de prC\'Cr que tenham 
uma cas,1 á cunha, visto virem 

' precedidos de grande fanu nos 
seus trabalhos sccnicos .. A'>sim o 
esperamos. · 

- - ·----...... ···------
17 itnos ent~·e nos 
~o ultim) sab;1do o nosso 

velho amigo sr. Jose Afonso 
Fontainhas, de B.ircelinhos, Rlr­
celos, e proprietariõ dos grandes 
depo~itos de cal naquela povo t­
ção, dos acreditados fornos do 
c;:aldcírão, Fão, que outra hora 
t1ver.1m granJc fama e ainda 

1 hojt>, o mesmo snr. labora sob a 
1 sua direcção na Fabrica de D. 

l
' José Dominécb, junto á estação 

- do c.1rninho de ferro da vila de 
Barcelos. 

Este n0sso amigo deu-1os 
o agr,1J.wcl pr,1zer d,1 sua visita 
com que muito n()s honramos. ____ _, •... ,·-··----

Este,·e nesta vib na uitima 
4.ª feira, o nosso bom e vclhr) 
amigo, snr. ~Lrncel de Fa1iJ, eh 
vila de Barcelos e um dos mais 
distintos soli..:itad1 ires do distric­
to de Braga. . · 

Nesta vi],1 e concelho é pro­
curador cm muitas causas com 
o agrado de simp.1tia de todos 
os seus clientes. ------......... ____ _ 

fi"alceimento 
)\J ultim,1 terça feir.1 faleceu 

nesta vil.1 o snr. Sebastüo \br­
tins Carneiro, c:-isaJo, de 28 anos 
de iJ,1dc, · p:dcirn, morador n<l 
ru<l I ;u de D.:zcmbro desta viL1 
st:ndo Yictim.1 d.1 tt:rri-. el turber: 
culose. 

O seu enterro foi bast.rnte­
mentc conrnrrido, sendo o seu 
frretro lc\';1do na c;ureL1 dos 
Bo:nh~iros \' oluntarios, 

Paz á su.1 alma e o nosso 
cart:io de sentidos ;ic1.1mes a to·· 
d,1 a farnilia c11lut.1dJ. 

-----···-----Para Lisboa, a assistir ao 
c~ngrcsso de ?\hdicina que 
:lh ttd. lngar, putiu lu di.1-> 
o nosso bom amigo e h.1bil clini­
co desta ,·il.1, snr Dt. Joel de 
, Iag:ilhães. ------···--------

9 a: e i bril 
O n )<;so artigo de fonJo de 

hoje é o discurso profr ridn no 
Club dest.1 \'ÍLt cm 9 Je Abrii, 
relo nosso \'Clho e distinto col.l­
borador sr. x~l\·ier \"i:ma, cuja 
transcrição aqui fic.1 arquivado., 

F'fln1bo eorl'(i,fo 
1 'o ultimo domingo, pelas 2 

horas da tarde, desceu no quin­
tai do snr. ~fonoel J. Gori.;ah•es 
\'i.111a, dcsu vila, um pombo 
correio que vinha do sul com 
l' u1~eccão ao norte, dcscenJo tal-
\·ez rnfra,1ue..:ido peb \'Íagem. 

Cimt.lm-Do. que tr.1zi.1 cm 
Lllll.l das rern.1s l11111 anilh.1 .:om 
dizeres eu n c.utã·) oncic dizi.1-
c!tcgamos bem. 1 'ada mais s.1be­
mos. ----·•·«-.. •·-----. -

Pnolo de Loeena 
P ,ua a f.reguezi.i de Leomil 

no concelho ~k .\foirnenta d.~ 
'Beir.1, p.lrti u b.i diJs, co:n sti;1 . 

ex.m,1 espt'Sa, o nossCJ amigo snr 
Paulo Cabral Coutinho de Ln­
cen.1, muito digno tesoureiro d:\ 
Fazend,1 Publio nesta vi!a. 

Sua Ex.à1 foi com licença. 
....... ~ .•. _,_,... ___ _ 

AnJa tudo den«>tado, 
Anda tudo á pcnrlureza, 
Com o dinheiro gastado, 
Nas compras, lá na Havaneza. 

E eu ando aba11anado 
Para achar rimas em cza, 
P ra poder ser reclama.io, 
O que Yende a Haunaza. 

.\las, enfim, vamos andando, 
Pois não é boa a lraqueza 
E vamos lá reclamanJo 
O que vende a Havaneza. 

Clzá, clzinefas, ~ab,mctcs, 
E calçado, que lindeza! 
Até papel p'ra retretes, 
Se vende ali na Havaneza. 

Sapati11lzos para <lamas 
Tabacos, vinltos de me::;a, 
Gravatas de lindo trama, 
Tudo ali ha, na Havaneza. 

Boladzin/za 111zÚo!la! 
E tambet'l1 da ii1glcs.z; 
.1/âas de sed,r a11imal, 
Que lindas ha na Ha.aneza. 

Vinhos do Porto, que finos 
Que aroma, que delicadeza! 
. \té sapatos para 11u11mos, 
Se vendem alt na Ravaneza. 

De tudo ali se encontra, 
Disso tenham a certeza;. 
l'orque seria uma afronta,. 
O nà > ter tudo a ll:ivaneza. 

Poda Co.ro 
----ez•w•·•·------

• '("~olo, Diario do 
1'1 inbo, J{S)toscnden­
s •~ e outros jornaes que se re­
feriram ao gr.111de melhor.11ncn­
to e festas da luz clcctrica, cn­
co~t;-:iram-se a \'Cnd.1 11,1 Li­
vr.ui.i e PapebriJ Espusendcn:;c. 
l{ua Direita. 
____ .._ ••• es, ... -.:=-



1\gTadecin1cn to 
l 

. \ familia Ll1) !';decido 
Joüu Fr:J.nc.i: ·p l\•reira, 
,·em pur c~te meiu, ai:u la 
11ue tnnliu 11111 puucu, a­
gradecer. Yisto puder lia­
Yer q1wl1pier falta in\·o­
luritaria. a [(idas as pes· 
soas qih~ por oc;1siún du 
seu infaust.o pêl~~aine11tu 
lhos pr0slaram us seus 
servi('.L)S e honraram aiuda 
corn a su:-i assistencia 
i1essu;1l ao.' ufkius fune­
!Jres, aco1uuêu1hando :'t 
ultima 111m·;1da o cadavet· 
daquele que na y[: la nos 
foi o desYelo de amor e 
almegaçiio. assim l'.01110 

egnalme11te agradecem n:-10 
menos penhurados, a to­
das as pessoas que nus 
dispensaram a obrigante 
lineza ele assistir á missa 
do 7 .º dia. 

A todos, pois, a fami­
lia do extinto deixa aqni 
consignada a expressão llo 
mais profundo reconheci­
mento e immorredoura 
grati(lâo. 

E8pozeude, ló de .\}Jril 
de 1928. 

EDITAL 

"' . 

X. 0 11 

A Comissilo Auminis­
fratiYa da Camara ~Iu11i­
cipal de Espozemle. 

FAZ publico de lia r­
rnonia com o resolridu em 
sessão ordinaria de lwn­
tern, que no dia ·t 4: de 
rm1iu proxirno. pelas 11. 
horas, se ha de procedl'r 
á arrPrnatação, dek1ixo 
das cumlições a pruYadas 
na sessão adrna referida, 
da obra a rcali~ar 110 :111-

tigo hospital, d'est<l yil:), 
hoje pertença Llu Canwra, 
l:unfonne prujedo e uiTa · 
mento apruYados 11:i. rnes-
1w1 sessf10, os <1uais se a­
rham : expostus iia Secre­
taria da Cnmal'a p:1ra se­
rem cxamiuados p1 w fluem 
tlef.!ejar fozl'l-u. 

Pa1·a cuuslar se alixot1 
o. preseule e oulro::-1 de e­
!.!ual teur nos Juaurcs tki 
V • 0 

ni~lurne. 
Espm:ende, 2.1 de Abril 

dt• l U28. 
Eu, José Augusto de 

.\111 eicla Alwvu. Ll 1Pft· 1h 
StiCTt ta r}a da Ca n · <H'< o 
::--11 h~cf'l·\·i . 

O Pn·. idt utr. 
(;1) Law·a rfr JimTu, J,i, t'l 

(Tv!J<•I<) 

co~~[LlO:uo DEYf .\RIO 
C:11uik1 Ha11 u~ .. l~tr1ir­

gi:iu-lle11ti~La t1 Farrnac1·11ti­
cu L:u l ll Ct111;:: U 1 Í.< d' i1 1 -_111 l nill '­

n'llos, F'atn:tlic;io u :-:.a1.!.'> 
Tirso, alwiu 1:011~·nlttil'Í1, 
UP~ta Yila 110 l. º :111d<ll' da 
dlaraneza », dando l:uu­
iSUILas aos dorniugos. 

Previ11e os ~~éw; Ex _mo-; 

Clientes rFIC aGalla de lazer 
uma redaçüo de triula pol' 
!:ent.o em alguu~ du:s s0us 
lraballios ue tin1rgia e pt:u-

_tl'se dentaria. 

?ASSAPORT2:S 

I\g~encia llraz~l 
DE 

ANTON\u lOP[S ROOíl!GUES ú' AHllA 

Prcfeiir cst.1 Agencia é te:r a 
cLrtez,1 de ir ao seu Jcstino dcn -
tro da maior legalidade. 

Antvnio Lopes Rodrig<tes d'Arri.L 

Fartnna rettorat Ferrugluosa 
•a Fãr1acla Franco 

l!&ta minha é um precioso medica­
mento peai aua acção tonlca rcconstltu· 
!nte, do mais reconhecido proveito i:a. 
pessoas anemlcas, de constituição !taca, 
e, em geral, que carecem de for~as nu 
organismo, é ao mesmo tempo um cxce· 
lente alimento rep.trador, de facil dige-3· 
tio, utllisslmo para pessoas de estom1i:o 
debil ou enfermo, para convatescente.s, 
pessoas Idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pril• 
vlllelaão. 

f>erlro Franco & ~ 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE SELEM. 147 - LISBOA 

l T1n de~ante Ydume ccntendo 1nuitas pro· 
dncçõcs pcerk» em lll"~nif co papel "cetinado, 
t:t·ll'• o rctr~to J:i. cx.tincta. 

PREÇO ....... ". 2Hl0 RS. 

() producto d.1 venda da ediçiio é dc-titrnclo 
ao le,ant:imt,;nto na sua sei ultma de umn lapide 

1 

conv·n1orativa. 

.r.\.' venda en1 toUas a~ lirrc:.rias <lo paiz 
un E:;pozendc ua '1\1,tig: 1.1fi.t Espozcndcnsc 1 de 
]<'sé da Sih.,1 Y1eira. 
--------------

\' emle-se uniG;:zc me­
frt 1 de acdill'ne, de folha de 
felTú,fllta~i lll1\'U,C'( Jll ::LUS, 
pertêu~e~, p u r nu dica 
qu1rnt1a. 

i\ 't~la typografia se d<iu 
int'onues e pru.:u. 
--~------ - -

Dr. Fernando Moreira 
Cl n ca gm.I e da especial dadc de docrrçRs 

da liôca e dente~, pclo3 proccs os 
mai modenios. 

LUM O. ANTONIO EARFOSO 

.\n iga Rua Din 1t.:i 

í 

- --·---·----·-·-------

llapel plissado 
Que scn·~ par:i muitas aplí­

c1çõcs, crn totbs as côrcs e mais 
urna, :i prel,'.oS sem 1i\·.1l por pe­
ç.1 ou ao metro. Cr.rnde sortido 

--~--

Papr·I de chupar 
~ 

lí.:m dif~rcntcs cores, o que 
h<l de melhor ,l preços reduz:dos. 

Ll..:rc em to.bs as côres, g•J· 
m.lr.Ü i..:a em frascos, bpis F:­
b~r. e.meus clcg,111tcs, <lp.11os Llc 

todo~ os go..,to!-, p,l>KLcm cai:o , 
prende p apcis, giz, ti nus alem;h 
e nacioiucs, só :l vc11li 1 •1a LivrJ­
ria Esposcn lensl>. 


